
'" '" 
Directora: Zenlr Al* ｾｾ＠ ) 

Caixa postal n. 49 ,.., ｾｾｾ＠

==A=nn=o=I=I=====Flo=rl.=uu=""='fJDlls==,=4=tl=e ='tl=MÚTJ==tU=='9=':::9===::d:==.. N'lm. 2' 

Pastorinhas de BethUm 
Doce mel que asflôres têm 
.ri Jesus vamos Levar; 
Pelos Ilalús caminhand" 
Alegus vamos cantando 
Ti do presepio chegar. 

Vamos todas, preS,i/lrOSa', 
LfVar lirios, levnl' resas 
A JI /1.<, nOSSJ ｾ＠ nlior; 
Tono amIgo das crianros, 
Lllz das nossas I'speranras, 
Nossa vida, ,/Ossa amôr! 

OlOria! Olaria ao Del/s·A/mino, 
Que do mundo para ensino 
Entre as pobres quiz nasur! 
Oloria a JI'SUS, Snlvador 
Que do <"io /lenr l('s de amôr, 
A' terra nos vem trazer ! 

PastofÍnhas de Bethlém, 
Doce mel que as flôres têm 
A Jesus vamos levar; 
Pelos valtes caminhando, 
Alegrl's vamos cantando, 
Té ao presepia chegar! 

Palhora 

l' I ｾ＠r'l ,a ＡＬｾ＠

HelOIsa 

.\1 a ia 

Soffrl'r lI/ll !'OUCO é preferLvrl (I um 
bmz estar cOld'nao 

(Vcrq:to do unue!.'? por lll'y) 

I 

o Ｇ ｯ ＨｩｲｬｬｮｾｬｬｴＢ＠ J '11' Vfm ,,'/, lIlís 1r.l'smO!i 
porf( u está (m nós, e lJ ,I ':, [>Mt:mto, com· 
plotamelJtu lIllt:l'Ior o 1")'11'0 .ln1olOt<O, nüo 
lIIlP,·(lJlldo ｉｾ＠ 1111 110"0 etc'" I'C· llt> todos 
oq .ha, 111:1 tornando·( 11\11 pouco mal fll' 
('Oh-C"l' '0111 IInl'nt • Ilo.; mantém, de cer· 
lo IIlOdo, ,·olt'lIl. pau" ｬＧｾｏＬ＠ li ,fllsta de 
110 lima mllflllhrle ,I l" I':UIlII: .1 o;riru 

ｾＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭ｟ＮｾＧＭＭＭＭｾ＠

ＬＢｭＬＬＬｾｾｾｩＺＮｾｾｾｾ｢ｾＢ｢ＢＬ＠ I 
e ｬ･ｬｴｯｲｬｬＮｾＬ＠ ｣ｩ･ｳ｣ｪｯＮｮＺｩ･ＮｬｨｾＺｬ＠ ［ｾ､ＮＯｉ＠ ｾ＠

as ft:1Cic.:ld.ts n à.e:!l íi.!r /!J!Y. 

• _ . 
que talver. nos prLjudlCa.!:·"m ｾ＠ u.Jm'l; tal 
bofil'uoeuto uos conserva t.u lJl ｾ＠ tllllo 
ue h llmIlhação c:. ue reprime " Jt'S(I!o ol 
obl'l apP'lratos.L', c faz com q te (l goste, 
pouto u. pouco, de ser um tanto (sq uecldI&; 
dle f\CCJIIUtl.t .. I, em UI>"O semblante, U(I\ ar 

'nmo u rucouhcclllo, e ,eva UI 'o pcu • 
mellto li Deu-. 

'tIS ti [Ir 'ISO, ".11'.1 Ｈｉｕｾ＠ i--o Ue 'du 
que Deu' e4cj:\ ('011111(""'0, (, 'l!l' (' ,mpl'&­
hPlldamO>l bem 'Iue (: EII<', <;() F le 'lul' o 
q ner. 

- -

Um Anno ovo .. , 
t' o de conhecido, o insondavrl, o mys­

lerlo que se nos apresenb. 
[' a t:sperança e o receio, ,) ｾｦｬ･ｲ｡ｲ＠ e 

o Ire ,'er! 
O Anno novo ... 
Uns o vl!em de;;ponllr reunidos, em !J' 

mlha, n'um lar mais ou menos cO'lll rtavel, 
em volta de uma me<õa mberta de n"'res 
c de bombons, onde o br 1:10 d 1< luze., .1 

melo"h de um piano alO lI,am· e 
nos ri os da creançada alcgrt ,m Cid)· 
de feliz, , 

Eis a hora solemne qlle se.a: meia llúltc I 

Eis a mysterio a transição ... 
Que doce per:nuta de IIlceras e gr.1ia, 

｡ｬｬ･ｬ￧￳ｾ＠ na ianlllja!... 
BeIJOS, abraços, bençãos; mIl voto, Li Ir 

Ilcllbdes mIl calorosas ｦ･ｬｩ｣ｬｴｾ￧￵･＠ por rn· 
tre I' ｴｯ｣ｾｲ＠ dos ca:iccs de lino; hcnre" e 
precIOsos vinhos! 

ＨＩｵｴｲｯｾ＠ .. (c esSe, ..:io tantos ') cs')cram I 

11l}' knosa hora entre ｡ｾ＠ IJgnma d;t. lU· 
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_ :! ___ ＭＭＭＭ］ＱＢＮ ｾＧ ＭＭＭＭｐＢ＠ A, e C-- ---florianopolis, 4-1-
dades que trazem pungitivas recordações 
de alguma f!!hCldade plra sempre perdida 
ou de mil esV3eCJ<US esperanças .. , ""0 em\anto,:\ hora dos mysterios pa . 
veloz, e o tempo egue na sua imperturba­
vel marclu para a eternidade , 

EiS-li ali lm, em 19 19, 
Entoem o .T. Deum. de graças ao 

alti imo pelJ paz universal. pelo bem geral 
e pehs novas esperanças das tão f1agella , 
da nlçõ s. 

Dtlminda Si/vti a 
1·, Janeiro de 1919, 

ｾＮ Ｇ＠ RTAS SINGELAS 
}'1INHA SAUDOSA IP foI-

Emfim I eis-me de novo na liça .. ,e, sem 
mesmo procurar d r-te as razões desse pro­
longado silenCIO em que permaneci, começo 
por deseJar·te a mais abundantes bençãos 
do DíVIllO Infante, no lnno que vai entrar, 

Está um dllmlllgo chuvoso e tn te: é o 
anno que diz o seu eterno adeus... im sen· 
lar·me á mesa com o intuito de dirigir.te 
algufTlAs linhas que dissessem algo da 
sincera e con:.tante alIei dO que sempre te 
dediqueI. 

FUI hoje ao quartel da Força Publica 
onde assisti tocante festa de atai promo· 
vida "l'la Assoctaçao das Damas de Can· 
daae. Em uma das salas do 2°. andar assis· 
tiram os sentenciad!h á SIa. Missa; ao Evan· 
gelho OUViram altentos a consoladora pra. 
llca que o C rdote lhes dirigia. De i da 
ml:.Sa 101 serVido CJlé com doces, sendo 
lambem distribuldos c,utros objectos, Quan· 
do ob>erv3va a doce alegna daquelles po­
br COitado> que pareciam aJmlTar·se d4 
momenun.: ｾｉｨｴＺｲ､｡､･Ｌ＠ da qual já estavam 

esacostumad)S, ｾ＠ mlllha attenção fixou.se 
num h I In d meia da de, porte grave, 
semblante rtl'O, que, com paterna s(,lici. 
t Ｌｵｬ ｾ ｬ＠ (} cl.é :\ um1 Jovem demente; 
ｦＱｱ｜ＮｾＱ＠ : .• tr :il >ell sorte daquelle homem 

t .Im m. m.l que crime po­
derl. tcr e.le commetlldo. 

Pouco ｃＺｾｉＬ＠ á porta de sua cella tive 
OC' ＼ｩｾＧｊ＠ tl sal: laztr minha natural ｾｵｲｩｯＮ＠
slda[Je, ouv 1(h-o contar a historia de sua 
pruão. 

11 1 3M 
o Br \ 3 

que e::.t.í a\lI; haVia chegado 
mele. apen.ls, ｱｵｾｮ､ｯ＠ um 
em e procurando pela 

t J U esco.ldlda, ao pas <) qUI: 
de um homem era encontrado 
, nterveiU a po:icia, e o IIldl : 10 

asa u um cami de homem 
Je n ue; cmqu,1nto a lIIulher 

negava ter commettido qualquer crtme. 
o pobre homem accusado e c:oDdlem. 
foi então que a mulher confessou 
_ 1as, accrescentou o homem, eu ｑｬｉｉ･ｃｬｾ＠
fui eu, porque gostava muito da 
Elisa _ 

E de quantos a:mos é a sentmça? 
perguntámo ,- 30 annos, foi a resposta. 
Um doloro o -oh. irrompeu dos Guvinles, 
e tod03 os olhos humedeceram-se, porque 
vimos, a!ravez dos seus ocul05, brilhar 
algumas lagn mas que expontaneas rolaram 
pela face ao mesmo tempo que dizia: -Eu 
tenho esperança de sahir breve porque-. 
eu sou innocente," Mostrou-nos então o 
barro uc que pretende preparar aluminium 
c um applrelho da sua invenção que forço. 
samente ha de faze r algum rUldo em nosso 
meio, Cousa para adllllrar, Ignez; esse 
homem, que tinha razão plra ｾ｢ｯ ｲ ｲ･ ｣･ｲ＠ as 
mulheres, tral.! com uma dedlc'lção toda 
paternal a pobre demente, sua companheira 

ｾｾ＠ ｾｧＺｩｬｾｾｮｾｾｬｴｦｨｾ＠ ｾｾｳｾｾｊ［ Ｇ＠ ｣､Ｚ ｔｾｮ［ ･ ｬ｡ｾｾｾｾ＠
pri:l mio, 

Agora ponto e .. , prompto com UIlI a[féc 
tuoso abraço dl sempre t:la 

Fabiola 

o nO\O ｳ･ｾｵｮ､ｯ＠ eoncUl':\o ｬｩｉｾｉ ＧＮｵ ｩｯ＠

O \'iziu \tO innjoso 
ｾ｡＠ q uiu!.a do til', A, tmhu uma IITVOro 

que tocl<ri IIdmITllvi!m. I'1'OI]uo I'l'tl mUltu 
frondosa o prod uzia g1'aude q ullutidade <I" 
fructos bellissimos. 

Um dos seus vizinhos, vendo isto durante 
Ｑ｜Ｑｾｵｬｬｓ＠ ｡ｕｉｬｏｾＬ＠ começou a ardel' de Ｑｉｬ｜ＧｾＩ｡Ｌ＠
e, 'I ut:reudo vlIl:.(nr-l'e m'\9 UílO sa!;(,lIdo 
como, pensou qUI!, cortilndo·lhc n1óulI' 
ｾｵ＠ hos, u arvo1'O lJIio prO<! uz, r 111 t..lIlt o f l'.l1l'10 
como até entuu, l' rL'!>O. vcu WC,11lI ['rc)lI l1 ,· 
Cal' '\ arVOTt". 

Ellp"rou porém, um,I llé,'asiul! Ixm p:lr·, 
podeI' t37"'1' tul n", ､｡､ｾＬ＠ ･ｨｃｾｏｬｬＬ＠ aflU,!I, ｾ＠
hora tü" d"o;cja(b pU1''' el t: lllllll "'>lt.- de 
IUl1r pulou o muro 'ttlO ·""laV,I ", dUAl! 
c111..-'nrUII, 10".111110 ＨＧｯｭｾｩｧｯ＠ I 111 mllcllllJ o, e 
cortou muitos ;;;dllO d,I Ilnol'C, pc l o 

8Utldido do quu .. I li mOrIena. Ta mnnh, 
gumte o ｾｲＮ＠ X. fOI faz r 'U pf\3olOio matl· 

nal polu chacartl, e, vendo a &Ullllr\'ore ｲｲｾ＠
dllcctl1 tuo ,.tra;.:a(b, ficou L,LUgudl'''1I110, 
UI. :lã" (!L""'<lIlfIOU .1(, 'u v ZllIlrO, p",. 
ｾｬＮＮｵ Ｍｌ ｜ｕｬﾷＺＴＢ＠ CJij Ｈｩｬｩｬｾｦ＠ c, mt7.l"S ｬｮ｡ｬｾ＠ tnrd . tL at · 
" oro l'ht,. VlI ('010 [.10 te, f ('1'1-", '1'1('" I'. X. 
IHUl1 III U I\'II 11,101111«10, l'allll1 I 1I1;llij ,,<l ml­
r....Ju l ICO!l, '1'1.11\,1 .. \ HI '11Iu lA 'IUllIIt:J" Je Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



ＭｓｾＱｉｯ＠ di c!'pDCII,-__ 

de fr\ll!&ol foi n"" a". _ 
DOIplm.", 

Muitas v_ o inimiaG, • 
çAo de DOS prejudicar, liIÍ DOI,. ..... 

LuzÜJ ClJaIiluz L. c..w.Mo 

(VtrsiIo do ;',spnnhol por Zmir ａＯ｣ｾ｡Ｉ＠

I'"JIl·,e eOlll fn'q ｉｉｾｌｬＨＺＱＺｬ＠ dos ":1'I1V in­
COllV\'llIclltl'S .10 ＨﾷｏｕｬﾷｴｾＬ＠ dlls ill:;,18 o das 
ｧｏＨｬｬｮｾ＠ nlt<I-, lllll<\ poucas \'C1.PS flx,.mos nos­
!'fi Ilttt'n<;ão nOti lei'.\gr:u.luvols res'lltados do 
uso dO!! ｢ｦ｜ｬｴｯｾ＠ <lcmasiudumonto 1\ tos. 

O p(o, Ｂｯ ｬｾｯｲＧ｡ ､ｯ＠ sobre DI Ito baixo, é 
um bolido () utl! memuro do corpo; mas, 
souro um salto a' to, é um I,róum qUl\S1 
lIlutJl, pOr(!llc o al'CO do pé, que é umll 
mola u"tllr.ll f 01'1l Illd a 1'''1' 'I Ulltl'O O<SOS e 

(" 11 ｾ［ＱｉｉＱ＠ utos 1Il!('Cl-S!l I'""" fOI \!III parte de,,­
tl'uldo pelei !-'aLto tX ＢｾＢＧ［｜ＮｬＧ ［ ｾ､ｯＮ＠

U "dto <llto li}" ,;() d ,'['OIlIl. n pé e tlC3-
liga os 0:;500, mr.s tambem Impede o O<.j ui­
hbl'lO perfeito do cerebro e d,l medullu 85-
[>1111111'. ｉｬｾｏ＠ ｾ＠ o Ilt ra, pol't"nto, li. caUSll. dll 
UÔI' d" C.iU\!,.1 li. , I ' ｬ ｾ＠ Lao 1"'O!,,·Il" .. ｾ＠ io rui 

mulheretl. 
Além disto, o mesmo pernici080 salto 

modifica de tal maneira a posição natu­
ral do pé, que os muscul08 da barriga da 
perna deixam de funceionar, e,todo o tra­
uulho, 1\0 andar, reeue ｾ｢ｲ･＠ os musculos 
da coxa, " I:;QO e q u fuz que o corpo IiO 

IUchlle pum dl<lutu, daudo-lhe posição 
realwoluto l'IdlCulll, ol q UO:l, som embargo, 
pretendem!LS trI111here-i tornar IIgradavel, 
pOlido-a Dl! mo<b! 

QUINTO TORNEIO CHARADISTlCO 
Encerrámol·o a 28 do pao;sado, porém re· 

ceberemos soluções a'é25 úc 'an Iro,dando 
() resultado a 1°. de Fevereiro. 

, .... 
,'illOMINIOS DA ｾｾｓｐｈ ｉｎｇｅ＠

SEXTO TORNEIO CHARADISTlCO 
ljafltiro, Fvcrriro t Morro) 

1- 3 NOVISSIMAS 
EnVia .ste orgão .. o magistrado chinu 

-2,1. 
A crtminosa grita e prote,ta-l,2. 
Uma onda virou a emb3.rcaç10 onu es­

tavJ o mariula -2.1. 
Gaúcha 

5 FREI PEDRO SINZIO 

Aneilla Domioi 

(O. Hilda Leite Guimal :ies) 
Si a veneravam em Vida, I elos Ｌｾ＠ 5 es­

criptos adnllraveis, que iam de ｭｾｯＬ＠ dJuas 
com uma modestla sem par, c; q ｉｾ＠ izer 
dos 'enllmentos que se rével .m" :to 
a souberam gravemente '-"n t (' n 

. Davam-na como um ca 
mcç.l Soares c' ａｺｾｶ｣､ｯ＠ se . 
ligo, n'cA Unijo., de ｬｾｘＭｉｏＬ＠ ASSim 
mesmo, fui commungar por <li. intenção, 
domlllgo, ás oito horas, no CI"lwnto han 
ciscano. Pedi a ｄｾｵｳ＠ - e Elle bem sab,_ 
com quanto fervor o fiz l-não nol-a leva5-
se Já. Si somos tão poucos e tão fraco, 
os que lidamos na imprensa catholica, por: 
que e c claro nas fileiras? 

qares d' Azevedo não é o único ue 
recorreu á oração quando a uube em 
perigo de vlua Rez lram 1)0- ella, ell\ 
cOllllllum, e sem con.lec]-a, no convenlo do: 
que faço parte. 

cVo:: mobihs.1r as ｣ｲｩ｡ｮ｣｡ｳＭ､ｩｳｾｭ｣＠ um 
conlrade do Rio-para que rezem pch 
salvação de Allcilla Domini .• 

E eu, aHltcto, por não poder, sem ｲ･ｶｾｊ｡ｲ＠

o segredo de seu pseudonymo, pedir ora­
ções por ella pela propih ＱｉＱＧｮｲＧｾｬｬｳ｡＠ I .,. 
E, ta vel., sim, cu,tou-me Ilel. : 

｣ｍｾ｜ ｮ､･ｩ＠ dizer uma mts<l-contou-me 
uma dislincta jovem, á qu,\!, '.m revehr 
o nome, tmha falado da enfermidade da 
e criptora. 

- Como vai Anci/la Domilli ? - perf!un­
t(lu-me no dia segumte a mesma, acc.:n­
tuando que tinha encommendJdo m:us um.! 
mtssa. I:: mandou dizer a terceira, quantlo 
lhe annunciet que ia acompanhar o corpo 
de Ancilla Domini ao celnitt!rlo de São 
João Baphsta ... 

Deram-me pêsames depois da mon.: 
della, e eu, com a maior naturalidade, o, 
acceltet como j los ｾ＠ eu Irmão 

De facto SI Illuttlssimo perueu a t:\lí'1 en,.4 
cathohca, cu ndO pt.:rJI meno,. h,he J 
mmha auxtll1r mal l,),tUU.l.. En ontrJratll 
o, le!lore:" regularm 'nle, contos e :trh"Il, 
dclfa nJ, • 'OZC' d' Pdropoli,., li' cA 
Resposta., cA UnllO., cU Bella-ll':,r., 
par.l :113 t.lllr d ｬｾ＠ eJiç5e' UI! 11 'ro c: 
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-- P., A. e c.--- ＭＱＧｊｯｲｩＱ｡ｮｯＡｾＱＢ＠

de publíc:a(iIeI iIoIada, como n' .1\ famiJia· 
e !lO .fc/IO Seraphlco., .Uma fI6r a 
Maria. e .A' Tem Slnb. 1 O fldo ｾ＠ que 
todos aueus ｴｲ｡｢｡ｬｨｾ＠ ongilJleS pasavam 
par minhas mlos, e que ella me deixava 
plena li -.:i.l-e de quando, onde e como 
OS ｵ ｾ＠

( , 

c (\, 

t.1I1'e (li · 
cntf1l" Il'l r .110 

\ 

Delappareceram, 11m ..... 
diuIn genel'Olll8 que 
uma grande caua ? 

• lo! o .ngue dOI martyrM 
t " dos ｣ｨｲｩｾｴｬｯｳ＠ ! 

Ainda hoje, toda a obra 
ｰｯ｢ｲｾｭｯｮｴ｣Ｌ＠ e a OOllçlO (lo "'u 
a fdrma da (lUZ. 

O que dom mil, eegundo 
g<llllO q UI.' ｾ･＠ m. llwm ua 9Et1'dlde. 
meter q u(> n ' pOUSd ｾｯ｢ｲｴＧ＠ " T inuclc • 
tcll lgeucifl, que eOllc.>bo, a '"00 
cxecuttl. 

CODCCWllI" ., l' orgnuisemos, poli, 
J uctn IUg Dte contra OS priucipios dei ...... 
os 11 \'rO>l, ･Ａ［ ｰ ｾ ｴｮ｣ｵｊｯｳ＠ de moral fdeil, • 
｣ｏ ｭｰ ｾ ｉｬｊｬｉｮ Ｎ＠ ｾ＠ mfl uencIa!; pcrn:ciOlN: 
ｭ ｾ＠ ＱｾＯｦＮｬ･ｸｬｾ ｲ ｌｓ＠ lJO que diz nspt:ll.o 
prm(IDlt>s; mdulgtnüs no qu;; dll: ........ Ia 
" pessoas. S jamos fOl"tb !lI\ I ueta, 
li Ill IClIl l lv a' e ut! zelo, pois 'OS '1118 boa­
ｾﾷ･ ｲ ･Ｎ ｭ＠ o'mado II mn itos o eUDlIllho .. 
Just l(,'8, . rl.'fnl:;l l"ii.o como tdrellas por toda 
11 ､･ ｲｄｬｵ Ｚ｜ｵｾ＠ • (D.I1llel, X fI.) 

S.I', 
(D'O .\. po.,to nJ o ､ ｵｾ＠ F ll hllS de ｾｬ｡ｲ＠ d) 

• 
20) ANCILLA DOM/N/ 

O f(': gate d(' um par 
.TOI' :\\L DI,; ( ' I-:(, fLf.\ 

. 

mento" puJtsse comer 11gu IIla fruta que 
lhe ap'dece'hC! rOl ｮ｣ｾＧ･＠ :I!l<!rto que Je 
ﾷｾ･ｾｵｬｵ＠ de perto á cQI;ver,10 de meu man-
do, que mmha pobre alma de5vairadaea· 
cClIItrou Jesus! O ! eu teria clllouquedliG 
de desespero si não fosse a doçura inenar· 
ra,ve\ desse encontro tardIO, aos pés da ctIdI 
I\,!:e, d minha 111:\ .1 e I1Icwa ｣｡ｾｵＺ｡Ｌ＠ en 
1.J:l.l creallça qua 1!f) UI C', ui CI ｾ＠ tua Ink 
de IIllnha cas I; n ultlln I ('Ot:J1ç:\ I a 
c"lIle ,OIHlle ｱｵｾ＠ ,,e ＮｬｾＬ＠ kl C'I ｾ＠ . n I 
tes ｭ ｴ ｾｬｲＳ＠ . Seu coraç"o '",r, mn 
rece' eu Je,lI ln!ll tO ,\l1le, u'.! r. l!nh l l 
ｾ＠ ... r ác •. III'ce II ｾｨ＠ 1 é e I '· Ir I' , ! \li 
lU! 'u I de J>lrc, quI.' 1'1 ' I (1111 J 
abriram e ｱｬｬｾ＠ .1 Ｇｮ￧ｾ＠ J V.Il ' 1 IldfIJlHte 
n'alm 1 \eu [)c'<l" '1".1'111) \.1 ("\.:lj};I4.1 I 
Que ria de 111 111, m' 'rl" >r"··1 tllV na 
não fo; e mlin,t! ( 

A VÓI'Ó C ("u C,l.)f n' i C) trJ IIn ntt; 
por [ím con;egui ac.11illJl-.l, mh , toma­
mo; " ｲ･ ＾Ｈｊ ｬｵｾ Ｎ ｕｊ＠ de pedir mUito a ' OISO 
S I r por I'aple. ｄ ｾ＠ peJ Hn I r.lmellfl1-
do hrt've voltar. 

rarel uma novelll ti c 1IIlIllUllill'lcS 
obter que p I te l. a a, p !lC C >111 a 
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